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Três anos para frear a 
catástrofe climática

Mundo tem até 2025 para reduzir as emissões de CO2 e impedir efeitos irreversíveis do aquecimento global, alerta relatório da ONU 

A 
humanidade tem ape-
nas três anos para frear 
as emissões de poluen-
tes do efeito estufa e im-

pedir consequências irreversíveis 
ao planeta desencadeadas pelo 
aquecimento global. A data-li-
mite faz parte da terceira e últi-
ma parte do relatório produzido 
por especialistas do Painel Inter-
governamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) — um docu-
mento divulgado ontem e con-
siderado referência nas discus-
sões sobre mu-
danças climáti-
cas. No mesmo 
dia, a Organiza-
ção Mundial de 
Saúde (OMS) re-
velou um dado 
que ilustra bem 
a atual urgência 
climática: prati-
camente toda a 
população mun-
dial, diz a agên-
cia, respira um 
ar considerado 
impróprio. Am-
bas as entidades, 
que fazem parte 
das Nações Uni-
das, defendem 
que abandonar 
o uso de com-
bustíveis fósseis 
é a melhor saída 
para reverter es-
se cenário catas-
trófico.

Nos últimos 
meses, o IPCC 
publicou as 
duas primeiras 
partes de uma 
trilogia de ava-
liações científi-
cas que descre-
vem o efeito es-
tufa e os seus 
prejuízos. A úl-
tima parte, que 
foca nas medi-
das a serem to-
madas para lidar 
com os proble-
mas climáticos, 
foi divulgada após um trabalho 
exaustivo dos cientistas. “Esse 
documento vem sendo monta-
do há quatro anos e, nos últi-
mos três, nós sofremos alguns 
atrasos devido à pandemia. O 
relatório contou com a partici-
pação de 268 autores, de 65 paí-
ses, e avaliou milhares de estu-
dos científicos”, detalha Merce-
des Bustamante, professora do 
Departamento de Ecologia da 

Universidade de Brasília (UnB) 
e uma das autoras do relatório.

As análises do IPCC trazem 
dados preocupantes. Por exem-
plo, para que a humanidade te-
nha uma chance de pelo menos 
50% de estabilizar o aquecimen-
to global em 1,5°C acima dos ní-
veis pré-industriais, como defi-
niu o Acordo de Paris, as emis-
sões globais de gases de efeito 
estufa precisam atingir o pico 
entre 2020 e 2025 e cair 43% até 
2030. A condição, porém, pare-
ce improvável de ser atingida, já 
que a produção desses gases no-

civos apresentou 
queda durante a 
pandemia, mas 
voltou a subir 
em 2021. Segun-
do os autores do 
documento, as 
políticas pú-
blicas atuais 
abrem caminho 
para um aqueci-
mento global de 
+3,2°C até o fim 
do século e, com 
isso, o objetivo 
de aumento má-
ximo de 1,5°C 
na temperatura 
média do plane-
ta está “fora de 
alcance”. 

Os especia-
listas também 
concluíram que 
a quantidade de 
gás carbônico 
emitida até ho-
je corresponde 
a 80% de tudo o 
que a humanida-
de pode produzir 
se quiser ter uma 
chance de 50% 
ou mais de esta-
bilizar o aqueci-
mento da Terra 
em 1,5°C, mas a 
produção desse 
poluente gera-
da pelo setor in-
dustrial e a quei-
ma de combustí-
veis fósseis caiu 
apenas 0,3% por 

ano, na última década. Para atin-
gir a meta de Paris, essa redução 
precisaria ser de 7,7% por ano (25 
vezes maior). “Alguns governos e 
líderes empresariais dizem uma 
coisa, mas fazem outra. Para ser 
sincero, eles mentem. E os resul-
tados serão catastróficos”, decla-
rou o secretário-geral da ONU, 
Antonio Guterres, em uma men-
sagem de vídeo divulgada após o 
lançamento do relatório. 
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Usina de carvão na Alemanha: para os autores do IPCC, o “futuro viável” passa pelo fim do uso de combustíveis fósseis 
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“Na primeira parte do relató-
rio do IPCC, vimos, de maneira 
muito clara, quais são os desafios 
climáticos que estamos enfren-
tando. Na segunda, tivemos uma 
noção do tamanho do sofrimen-
to que eles vão causar, principal-
mente aos mais vulneráveis. Nes-
sa nova etapa, as notícias seguem 
não sendo boas, pois nos mostram 
que não estamos no caminho cor-
reto. Mas temos opções para aju-
dar a frear a emissão de gases tó-
xicos e o efeito estufa. Para conse-
guir isso, temos que tomar ações 

imediatas e profundas, assumin-
do um compromisso sólido de re-
duzir essas emissões até 2030. Só 
assim, conseguiremos manter o 
compromisso firmado no Acor-
do de Paris. Não passar do 1,5°C 
é algo cada vez mais urgente. Nós 
já estamos na prorrogação do se-
gundo tempo e ainda não fizemos 
essa mudança de rota.”

Stela Herschmann, 
especialista em política 
climática do Observatório  
do Clima

Alerta claro e prazo curto

Praticamente toda a popula-
ção mundial, 99% das pessoas do 
planeta, respira um ar com quan-
tidade de partículas poluentes 
maior do que o recomendado, 
alerta um relatório da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS). 
A agência das Nações Unidas 
também mostra, no mesmo do-
cumento, que os moradores de 
países de baixa e média renda 
sofrem com as maiores exposi-
ções aos tóxicos e que a redução 
do uso de combustíveis fósseis 
é uma medida urgente para en-
frentar esse cenário tão ameaça-
dor à saúde global — a estimati-
va é de que 7 milhões de pessoas 
morram anualmente devido à 
poluição atmosférica. 

O documento divulgado on-
tem considera dados de 117 paí-
ses colhidos entre 2010 e 2019. 
Os especialistas monitoraram a 
quantidade de partículas com 
diâmetros iguais ou inferiores a 

10 micrômetros (PM10) ou 2,5 
micrômetros (PM2,5) presentes 
no ar. Esses materiais minús-
culos, especialmente o PM2,5, 
conseguem penetrar profunda-
mente nos pulmões e entrar na 
corrente sanguínea, causando 
impactos cardiovasculares, ce-
rebrovasculares e respiratórios. 
Pela primeira vez, a equipe tam-
bém analisou as medições terres-
tres das concentrações médias 
anuais de dióxido de nitrogênio 
(NO2), um poluente urbano co-
mum associado a doenças respi-
ratórias, principalmente a asma.

As análises indicam que os 
países de baixa e média renda se-
guem apresentando maior expo-
sição a níveis insalubres de PM, 
em comparação à média global. 
Em 17% das cidades de países de 
alta renda, o nível de partículas 
PM2,5 ou PM10 está abaixo das 
diretrizes estabelecidas. Já nas 
nações de baixa e média renda, 

a taxa cai para 1%. Os padrões de 
NO2, por sua vez, refletem outro 
cenário, com uma diferença me-
nor entre as localidades. 

“Cerca de 4 mil cidades e ter-
ritórios em 74 países coletam da-
dos de NO2 ao nível do solo. Em 
conjunto, as medições mostram 
que apenas 23% das pessoas nes-
ses locais respiram concentra-
ções médias anuais de NO2 que 
atendem aos níveis da versão re-
centemente atualizada das Di-
retrizes de Qualidade do Ar da 
OMS”, relatam os autores do do-
cumento. Essas regras foram re-
visadas no ano passado e se tor-
naram mais rigorosas, em um 
esforço, segundo a agência, para 
ajudar os países a avaliarem me-
lhor a salubridade do ar.

Energia limpa

O novo relatório também traz 
uma série de medidas a serem 

tomadas para reduzir os níveis de 
poluição atmosférica. A redução 
do uso de combustíveis fósseis é 
uma das mais estratégicas, apon-
tam os autores. “As preocupações 
atuais com a energia destacam a 
importância de acelerar a transi-
ção para sistemas mais limpos e 
saudáveis. Os altos preços desses 
produtos, a segurança energética 
e a urgência de enfrentar os dois 
desafios — da poluição do ar e das 
mudanças climáticas — ressaltam 
a necessidade premente de avan-
çar mais rapidamente em direção 
a um mundo muito menos depen-
dente de combustíveis fósseis”, afir-
ma, em comunicado, Tedros Adha-
nom Ghebreyesus, diretor-geral da 
OMS. Outras medidas indicadas no 
relatório são construir sistemas de 
transporte público seguros e aces-
síveis, criar redes amigáveis para 
pedestres e ciclistas, implementar 
padrões mais rígidos de emissões 
e eficiência dos veículos, melhorar 

99% da população mundial respira ar poluído 

Poluição atmosférica é ligada a 7 milhões de mortes anuais 
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a gestão de resíduos industriais e 
municipais e reduzir a incinera-
ção de resíduos agrícolas. O mo-
nitoramento da qualidade do ar, 
também indicado, passa por um 
momento promissor. Há um nú-
mero recorde de cidades, mais de 6 

mil, fazendo esse controle, mostra 
o documento. O número represen-
ta cerca de 80% da população ur-
bana do mundo, segundo Sophie 
Gumy, do Departamento de Meio 
Ambiente, Mudanças Climáticas e 
Saúde da OMS. 

Para saber mais

Para Mercedes Bustaman-
te, o documento emite mensa-
gens importantes. “Ele mostra 
que não estamos seguindo a tra-
jetória de quem quer cumprir o 
Acordo de Paris e que a possibi-
lidade para que isso ocorra es-
tá centrada nos próximos anos. 
Lembrando que manter o 1,5°C 
não garante que ficaremos sem 
sofrer impactos, até porque já 
estamos vendo eventos extremos 
no planeta e desequilíbrios no 

ecossistema”, enfatiza a profes-
sora da UnB.

Novos hábitos

Os autores do relatório ava-
liam que a medida que pode im-
pedir um cenário climático ca-
tastrófico é o abandono de fon-
tes de energia poluentes. Eles de-
fendem que, até 2050, o uso de 
carvão deve ser extinguido total-
mente, com uma redução de pelo 

menos 60% no uso de petróleo e 
de 70%, no de gás. Além disso, 
para que o futuro da humani-
dade seja “viável”, as emissões 
de CO2 devem ser reduzidas até 
2025. “Estamos diante de uma 
encruzilhada. As decisões que 
tomarmos agora podem garan-
tir um futuro viável. Temos as 
ferramentas e o conhecimen-
to necessários para limitar o 
aquecimento”, diz o chefe do 
IPCC, Hoesung Lee.

Entre as medidas indicadas, 
está avançar na implementação 
de tecnologias de absorção de 
CO2 da atmosfera, que nunca fo-
ram utilizadas de forma massiva. 
“É essencial ter políticas públi-
cas, infraestruturas e tecnologia 
para poder mudar nosso estilo de 
vida e nossos comportamentos”, 
defendem os autores. Na avalia-
ção de Bustamante, o Brasil é um 
país com potencial para adotar 
as mudanças sugeridas. “Trocar 
combustíveis fósseis pelos bio-
combustíveis e substituir o plás-
tico por materiais feitos de bio-
massa, por exemplo, é o cami-
nho certo a seguir. Um país com 
grandes extensões naturais, uma 
agricultura bem instalada e um 
histórico de energias sustentá-
veis, como o Brasil, tem poten-
cial para essa mudança”, justifica.

Assim que o documento foi 
divulgado, especialistas da área 
ambiental se manifestaram a fa-
vor das propostas. “O relatório de 
mitigação do IPCC mostra que já 
temos os caminhos para o com-
bate à crise climática e que eles 
passam, para além de soluções 
tecnológicas, por soluções po-
líticas”, afirma, em comunica-
do, Marcelo Laterman, porta-voz 
de Clima e Justiça do Greenpea-
ce Brasil, que também chama a 
atenção para a importância da 
justiça climática. “Sem o enfren-
tamento e a correção das desi-
gualdades históricas, tanto entre 
países quanto entre povos, clas-
ses, raças, gêneros, territórios, 
entre outras, não haverá saída 
efetiva para essa crise”, justifica.

A opinião é compartilhada por 
Mercedes Bustamante. “Quere-
mos levar esses dados para a 
próxima Conferência do Clima 
(COP) e esperamos que não só os 
governos, mas também os con-
sumidores, reflitam sobre o im-
pacto do seu estilo de vida. É 
importante fazer essa virada de 
chave, mas sem esquecer que ela 
precisa vir acompanhada com 
outras preocupações, como a re-
dução da pobreza, da vulnera-
bilidade e da justiça social”, diz 
uma das autoras do relatório.

Queremos levar 
esses dados para a 
próxima Conferência 
do Clima (COP) e 
esperamos que não 
só os governos, mas 
também os 
consumidores, 
reflitam sobre o 
impacto do seu estilo 
de vida. É importante 
fazer essa virada de 
chave”

Mercedes Bustamante, 

professora do Departamento 

de Ecologia da Universidade 

de Brasília (UnB) e uma 

das autoras do IPCC


